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Resumo: O objetivo deste trabalho foi avaliar 12 genótipos de batata em condição de déficit 

hídrico em duas épocas de cultivo, primavera e outono. O experimento foi conduzido em sistema 

hidropônico de calhas de PVC articuladas, na Embrapa Clima Temperado, em Pelotas, RS, na 

primavera de 2010 e no outono de 2011. Para submeter os genótipos ao déficit hídrico foi adicionado 

polietilenoglicol 6000 à solução nutritiva a partir dos 20 dias após o transplante das plantas até a 

colheita. Nas duas épocas de cultivo foram avaliadas as seguintes variáveis: massa seca de parte aérea 

e de raiz e número e massa de tubérculos produzidos por planta. Pode-se observar que, de forma geral, 

na primavera houve um maior acúmulo de massa seca de parte aérea e de raízes, já durante o cultivo de 

outono, o número total de tubérculos, bem como a massa seca de tubérculos produzidos por planta foi 

superior em relação à primavera. Em condição de déficit hídrico, os genótipos que produziram maior 

massa de tubérculos no cultivo de primavera foram distintos daqueles que se sobressaíram no cultivo 

de outono. Os genótipos avaliados mostraram grande variabilidade genética para as variáveis avaliadas 

e respondem diferentemente à condição de déficit hídrico dependendo da época de cultivo. 
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Introdução 

A batata é o terceiro principal alimento no mundo e, com relação à área cultivada, ocupa a oitava 

posição. No Brasil, a produção anual é superior a três milhões de toneladas e são cultivados 

aproximadamente 100 mil hectares, sendo cerca de 20 mil hectares no Rio Grande do Sul 

(AGRIANUAL, 2011). No RS, o cultivo é realizado em duas safras, na primavera e no outono. O 



  

  

  

 
 

 
plantio de primavera caracteriza-se por fotoperíodos, temperaturas e radiação crescentes e, pelo 

contrário, o outono caracteriza-se por fotoperíodos, temperaturas e radiação decrescentes (ANDREU, 

2005). Frente ao contexto de mudanças nas condições climáticas, resultando em padrões irregulares de 

precipitação, a produção de batata será fortemente afetada (EVERS et al., 2010). Com isso, é de suma 

importância desenvolver estudos que agreguem informações quanto à resposta de genótipos de batata 

ao déficit hídrico nas duas principais épocas de cultivo no RS. Nesse sentido, o objetivo deste trabalho 

foi avaliar 12 genótipos de batata em condição de déficit hídrico em duas épocas de cultivo, primavera 

e outono, quanto à produção de tubérculos, de massa seca de parte aérea e de raiz.  

 

Material e Métodos 

O experimento foi conduzido na Embrapa Clima Temperado, em Pelotas, Rio Grande do Sul 

(32°45'S, 52°30'W e 50m a.n.m.), na primavera de 2010 e no outono de 2011. O experimento foi 

realizado em sistema hidropônico de calhas de PVC articuladas (MEDEIROS et al., 2002). Plantas 

sadias provenientes da cultura de tecidos foram transplantadas para o sistema hidropônico em orifícios 

de 25mm de diâmetro, espaçados 50cm. Para submeter os genótipos ao estresse hídrico foi adicionado 

polietilenoglicol 6000 à solução nutritiva simulando um déficit hídrico de -0,129 MPa (REISSER et 

al., 2011). O estresse hídrico foi constante dos 20 dias após o transplante até a colheita. O 

delineamento foi de blocos completos casualizados com dois fatores: genótipo (Agata, BRS Ana, 

Atlantic, Baronesa, C2337-06-02, C2360-07-02, CIP388615, Caesar, BRS Clara, Desiree, Macaca e 

PCDAG 03-11) e época de cultivo (primavera e outono). Na colheita foram separados os tubérculos, as 

raízes e a parte aérea de cada planta, que posteriormente foram secos em estufa com ar forçado à 65ºC 

até atingirem massa constante. Foram avaliadas as seguintes variáveis morfo-agronomicas: massa seca 

de parte aérea (MSPA), massa seca de raiz (MSR), número total de tubérculos (NTT) e massa seca 

total de tubérculos (MSTT) por planta. As análises estatísticas foram realizadas utilizando o 

procedimento GLM, do pacote estatístico SAS versão 9.2. As comparações das médias em cada fonte 

de variação foram realizadas pelo teste de Tukey, protegido previamente pela significância do teste F 

global, com 5% de probabilidade de erro. 

 

Resultados e Discussão 

 A interação genótipo x época de cultivo foi significativa para todas as variáveis analisadas, 

indicando que, na condição de déficit hídrico, dependendo da época de cultivo, os genótipos 



  

  

  

 
 

 
respondem de forma diferencial. Para massa seca de parte aérea (MSPA), tanto na primavera, como no 

outono, o genótipo que se destacou foi C2360-07-02, com 31,58 e 14,08 g/planta, respectivamente 

(Tabela 1). A cultivar Agata, com 0,03 g/planta, apresentou os menores valores na primavera, 

enquanto no outono os menores valores foram observados nas cultivares Caesar, Baronesa, Atlantic, 

Macaca e o clone PCDAG-03-11, com valores entre 0,21 e 0,85 g/planta (Tabela 1). Para massa seca 

de raiz (MSR), a cultivar BRS Ana e o clone C2360-07-02 apresentaram os maiores valores em ambas 

as épocas de cultivo, com 5,20 e 7,22 g/planta na primavera e 4,97 e 5,94 g/planta no outono. Por outro 

lado, no cultivo de primavera, a cultivar Agata apresentou a menor MSR (0,14g/planta), enquanto no 

outono, com exceção de 'BRS Ana' e 'C2360-07-02', os demais genótipos em estudo não diferiram 

entre si. Para as variáveis número total de tubérculos (NTT) e massa seca total de tubérculos (MSTT), 

no cultivo de primavera, a cultivar BRS Clara se destacou, com média de 19,25 tubérculos/planta e 

massa de 10,34 g/planta. No outono, o destaque foi o clone C2360-07-02 com média de 49,13 

tubérculos/planta e massa de 47,56 g/planta.  

Tabela 1 – Massa seca de parte aérea (MSPA), massa seca de raiz (MSR), número total de tubérculos (NTT) e massa seca 

total de tubérculos (MSTT) de 12 genótipos de batata cultivados na primavera e no outono, com estresse hídrico (-0,129 

MPa).  Pelotas, 2012. 

 

Genótipo 

MSPA MSR NTT MSTT 

Primavera Outono Primavera Outono Primavera Outono Primavera Outono 

Agata 0,03d 1,61cd 0,14e 0,56b 3,75bc 13,13c 0,62c 7,41cde 

BRS Ana 10,21cd 9,14b 5,20abc 4,97a 0,50c 33,25b 0,12c 24,95b 

Atlantic 5,27cd 0,75d 2,33cde 0,24b 3,25bc 4,50c 5,56b 6,08cde 

Baronesa 3,68cd 0,56d 1,23de 0,20b 6,00bc 5,25c 1,42c 4,31de 

C2337-06-02 53,89a 2,90cd 8,42a 0,95b 0,00c 14,13c 0,00c 12,13cde 

C2360-07-02 31,58abc 14,08a 7,22ab 5,94a 0,00c 49,13a 0,00c 47,56a 

CIP388615 7,79cd 2,47cd 5,33abc 1,33b 0,50c 17,00c 0,09c 14,58bcd 

Caesar 24,68bcd 0,21d 3,45cde 0,05b 6,75b 3,88c 0,46c 1,98e 

BRS Clara 48,80ab 4,85c 8,79a 1,19b 19,25a 11,50c 10,34a 17,32bc 

Desiree 5,36cd 1,68cd 2,54cde 0,51b 7,00b 16,88c 0,81c 9,10cde 

Macaca 4,45cd 0,85d 1,03de 0,19b 7,00b 4,25c 2,45c 4,17de 

PCDAG 03-11 27,33abcd 0,63d 4,67bcd 0,12b 2,00bc 3,38c 0,35c 4,92de 

Média Geral 18,59 3,31 4,19 1,35 4,67 14,69 1,85 12,88 

Médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey a 5% de 

probabilidade de erro.  

Entre as variáveis avaliadas pode-se observar que foram obtidos, na média geral, os maiores 

valores de MSPA e MSR no cultivo de primavera, em contraste com os valores observados no outono.  



  

  

  

 
 

 
Já durante o cultivo de outono, tanto o NTT, bem como a MSTT, foi superior aos resultados obtidos na 

primavera. Esses resultados corroboram com os encontrados por Steyn et al., (1998) que mostraram 

que o efeito negativo do estresse hídrico na produção de tubérculos é mais prejudicial na primavera do 

que no outono, devido, principalmente, à maior demanda evaporativa da atmosfera e temperaturas 

mais elevadas na primavera.  

 

Conclusão 

Existe variabilidade genética no germoplasma de batata para a condição de estresse hídrico de 

seca, sendo que os genótipos respondem diferencialmente ao estresse dependendo da época de cultivo. 
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